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	Ata de Reunião Ordinária da Câmara Temática de Turismo
	N( 005/2022


	DADOS GERAIS

	Data: 31/08/2022
	Local: sala de reuniões da AGEM
	Horário: 9h30

	Tipo de Reunião: trabalho

	Lista de Participantes:

	Nome
	Entidade

	Fabrício Lopes
	Prefeitura de Cubatão

	Fabio Santos
	Prefeitura de Guarujá

	Rodrigo David
	Prefeitura de Guarujá

	Maria Paula Pereira Koukdjian
	Prefeitura de Mongaguá

	Moises Gomes
	Prefeitura de Praia Grande

	Marcelo Vallejo Fachada
	Prefeitura de Santos

	Fábio Ferreira dos Santos Coelho
	Sec. de Est. Transportes Metropolitanos

	Convidados:
	

	André Luiz Sodré
	AGEM

	Luciana Freitas Lemos dos Santos
	AGEM/CONDESB

	Márcio Aurélio de Almeida Quedinho
	AGEM

	Milton Gonçalves
	AGEM

	Rosana Cristina Major
	AGEM

	Almir Douglas de Oliveira Marcellino
	Comtur Praia Grande

	Wilber Rossini
	FGV

	Aline Melswi Maarchettei
	Prefeitura de Mongaguá

	Virna Gomes Vieira
	Prefeitura de Praia Grande

	Lilian Teixeira
	Prefeitura de São Vicente

	Pauta divulgada em:

24/08/2022
	Reunião iniciada às: 

10h26
	Término da Reunião às: 12h15


	

	Item I - Devolutiva Selo Metropolitano:

Item II - Demanda do roteiro regional;

Item III - Outros assuntos de interesse regional.


	REGISTROS

	Ausências:

Estado: Esportes, Educação, Cultura, Infraestrutura, Logística e Transporte, Turismo e Meio Ambiente 
Municípios: Bertioga, Itanhaém e Peruíbe
· Os trabalhos foram abertos pelo Coordenador, Fabio Santos, e foram tratados os seguintes aspectos:
· O coordenador deu bem vindas e bom retorno a Virna de Praia Grande;
· Virna falou sobre a elaboração do Plano de trabalho e institucionalização da IGR;
· Eixos de atuação do programa de regionalização ;
· 8 eixos;
· Vigência do plano dois anos;
· Institucionalização da IGR;
· Necessidade de montar um estatuto para entrar;
· Márcio. Diretor Adjunto Técnico da AGEM, informou, lembrou que esta CT está dentro do Condesb;
· Preocupação com prazo, portaria 41 não informa;
· Fabrício de Cubatão falou sobre pactuar estabelecendo que todas as reuniões da CT serão do fórum de secretários e conselhos de turismo da Baixada Santista;
· Paralelamente trabalhariam junto ao ministério sobre a tendência de regiões metropolitanas, é uma modelagem diferente;
· Fachada, de Santos, falou da participação de sociedade civil;
· Márcio ressaltou que as Cts, do Condesb tem atividade consultiva;
· Virna necessidade de um estatuto, registrado em cartório ;
· Fabrício fazer em forma de consulta;
· Mandar legis e regimento;
· Virna leitura da informação passada pelo Ministério de Turismo;
· Questão de consórcio;
· Consulta munir a Virna com documentos para dar maior agilidade ao processo;
· Consórcio; 
· Wilber líder de projetos do Sebrae;
· Apresentação dos participantes;
· Início dos trabalhos na região em 2021;
· Fortalecimento da pauta do turismo como podem colaborar;
· Experiência do Vale do Ribeira e da região de Botucatu;
· Trabalhou no consórcio do Codivar, regiões turísticas;
· Entregaram planos regionais de turismo;
· Sorocaba tem AGEM, mas não CT de turismo;
· Formalização do IGR;
· Melhoria de turismo na qualificação para o turismo, trabalho com o Sebrae;
· Necessidade de treinamento;
· No estado de São Paulo as minorias de municípios estão com consórcio;
· O que se perde em não ter consórcio;
· Programa de articulação;
· Estudo da BS;
· Desafios da região construíram um plano de ação; 
· Selo de qualidade para o turismo;
· Plano de economia criativa;
· Selo de qualidade para o turismo Codivar;
· Requisitos legais;
· Capacitações;
· Fluxograma para emissão do selo;
· O Sebrae não é órgão certificador, o consórcio sim;
· Fachada prefeitura é que deve fiscalizar;
· Fábio EMTU se é possível ter vários consórcios e eles conversarem entre si;
· Wilber deu como exemplo de consórcio do ABC e do Vale do Ribeira na casa abrigo para mulheres vitimizadas;
· Contrato de rateio geral entre todas as prefeituras e rateio por programas;
· Consórcio público é uma autarquia, tem que passar pela câmara municipal, aprovar a participação do município;
· Como se dá a fiscalização, conselho fiscal, auditoria do TCE;
· A sociedade civil pode participar do fórum;
· A resolução do consórcio definirá a participação da sociedade civil;
· Contrato de rateio pode ser pela arrecadação do ICMS dos municípios;
· O órgão maior é composto por prefeitos e presidido por um deles;
· Custeio administrativo é dos municípios;
· Retorno financeiro dos consórcios; 
· Possibilidades de desenvolvimento da BS, com a Agem na questão de governança; 
· Check list para conseguir o selo de certificação 21 itens com notas algumas com formidáveis, não pode ter nota zero;
· Programação de agenda do Sebrae;
· O coordenador Fábio levantou a importância de se convidar todos os municípios;
· Fará alinhamento da data com o Marco diretor do Sebrae;
· Fábio consórcio tem uma força muito maior;
· Explicar aos prefeitos quais as vantagens;
· A região ganha, fortalece a região; 
· Engajamento dos comerciantes, experiência de Capitólio; 
· Trabalhar a questão do pertencimento;
· Milton pediu apoio de todos os presentes para falarem aos representantes dos municípios; 
· Fortalecer e fazer um trabalho internamente;
· Passando às eleições pode ser dado o start da plataforma.
· Questão de qualificação das pessoas para atender aos turistas;
· Sinhores - sindicato patronal de hotéis, tem cursos gratuitos parceria com a Agem.
· Não havendo mais nada a tratar foi encerrada a reunião. 


Santos, 31 de agosto de 2022
FABIO SANTOS
Coordenador
LUCIANA FREITAS LEMOS DOS SANTOS
Secretária
CT TUR 005,22
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